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Introdução 
O Brasil cada vez mais se destaca no ramo do 

agronegócio, sendo uma superpotência na 

produção de carne bovina, café, milho e soja. Tal 

hegemonia foi obtida por meio de pesquisas e 

inovações tecnológicas aplicada nesse setor. 

Nesse contexto os materiais híbridos polímero/ 

argila vem ganhando destaque na aplicação 

agrícola [1]. Um bom revestimento de semente, 

por exemplo, pode apresentar características 

como retenção de água e liberação controlada de 

micronutrientes proporcionando condições 

favoráveis para um desenvolvimento mais rápido 

das lavouras [2]. Na síntese desse tipo de 

revestimento é empregado polímeros hidrofílicos 

denominados de hidrogéis, apresentando grande 

capacidade de retenção de solventes e quando 

empregados na agricultura contribui 

consideravelmente para que as lavouras não 

passem por estresses bióticos e abióticos. A 

incorporação de argila ao polímero melhora as 

propriedades físicas, mecânicas, térmicas e até 

na absorção de água [3]. Neste trabalho foi 

utilizado o polímero hidrofílico Poli Metacrilato de 

2-Hidroxietila(pHEMA) e a Laponita(Lap) 

enriquecida com micronutrientes (Mn, Ni e Zn) na 

produção dos nanocompósitos pHEMA/Lap. 

Buscou-se investigar a interação entre as fases, 

grau de intumescimento e a influência dos 

nanocompósitos na germinação de sementes de 

alface. 

Resultados e Discussão 
Medidas de espectroscopia na região do 

infravermelho (FTIR) e difração de raios X (DRX) 

comprovaram a formação de nanocompósitos, a 

partir da interação entre as fases orgânica 

(PHEMA) e inorgânica (Lap). Os espectros de 

FTIR mostraram vibrações de estiramentos dos 

grupos OH, C=O, C-O e a banda característica da 

laponita, respectivamente em 3500, 1719, 1163 e 

655 cm-1, enquanto o DRX apresentou novas 

organizações cristalinas na região de 10 a 15º. O 

grau de intumescimento dos nanocompósitos foi 

avaliado e é apresentada na Figura 1, aonde 

pode-se verificar que o tratado com manganês 

obteve maior grau de retenção de água superior 

ao polímero puro, PHEMA. 

Figura 1: Grau de intumescimento em função do tempo 

Sementes de alface repolhuda foram revestidas 

com os nanocompósitos preparados e testes de 

germinação foram realizados. A avaliação da 

emergência das plântulas mostrou que os três 

sistemas de laponita enriquecida com manganês, 

níquel e zinco apresentaram baixos índices de 

germinação, o que pode ser devido a influência 

das concentrações do metais (micronutrientes), 

nas argilas tratadas ou a fitoxicidade  promovida 

pelo polímero.  

Conclusões 
Nanocompósitos PHEMA/Lap foram preparados e 

a interação entre as fases inorgânica (Lap) e 

orgânica (PHEMA) foi confirmada por FTIR e 

DRX. Os nanocompósitos apresentaram um 

aumento da hidrofilicidade, principalmente o que 

contém Manganês (H6LapMn) incorporado a 

Lap,, resultando em um grau de intumescimento 

superior ao hidrogel puro (PHEMA). Os 

nanocompósitos quando preparados no 

revestimento apresentaram condições fitotóxicas 

para a germinação das sementes da alface, uma 

vez que foi observada um baixo grau de 

emergência das plântulas 
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